
Saúde 
preocupa 

Byron 
"A mortalidade infantil 

sempre decresce quando 
há um aumento no Produto 
Interno Bruto, mas no Bra-
sil aconteceu o oposto, pois 
enquanto o PIB aumenta a 
mortalidade se torna a séti-
ma maior do mundo". Esta 
declaração é do candidato 
ao Senado pelo PSB, Byron 
de Souza, ao analisar os nú-
meros fornecidos pela Or-
ganização Mundial de Saú-
de. 

Para ele, durante os 
"vinte e um anos da ditadu-
ra que governou o Pais, não 
se conseguiu redistribuir a 
riqueza, mas as doenças fo-
ram todas redistribuídas 
no território nacional". Co-
mo exemplo desta afirma-
tiva, Byron de Souza exem-
plifica dizendo que "a ma-
lária invadiu São Paulo e o 
transmissor da febre ama-
rela e da dengue se espa-
lhou por todo o Brasil. A 
doença de Chagas foi trans-
mitida da Região Centro-
Oeste para o Sul e Sudeste, 
onde hoje atinge 8 milhões 
de pessoas. A esquistosso-
mose foi levada do Nordes-
te para a Região Sudeste, 
além de outras doenças que 
pertenciam exclusivamen-
te à zona rural e hoje estão 
na área urbana". 

Para levar a questão da 
saúde à Assembléia Nacio-
nal Constituinte, o candida-
to do PSB sugere uma com-
pleta reformulação no sis-
tema de saúde do País; a 
unificação do comando des-
te sistema em um único Mi-
nistério; a participação di-
reta do cidadão e das enti-
dades comunitárias no sis-
tema de saúde; a fixação de 
uma política nacional de 
saneamento básico a curto 
prazo; maior destinação de 
verbas ao setor e a criação 
de um sistema funcional de 
Informação da saúde. 
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